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Prefácio 

Este guia de boas práticas e a coleção de bons exemplos foram criados no âmbito do 

projeto "Clean Air Now for a Sharp Future" (CLEANSURE). O objetivo deste projeto é 

sensibilizar as escolas para a proteção do ambiente e a luta contra as alterações 
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climáticas. Durante um período de 36 meses (01/09/2022 - 31/08/2025), escolas e 

organizações de Espanha, Portugal, Itália e Alemanha estão a trabalhar em conjunto 

para promover uma mudança sustentável no sector da educação. 

Este guia destina-se a prestar assistência às escolas que também gostariam de 

começar a planear e a implementar os seus próprios projectos ambientais. Com base 

na experiência dos parceiros do projeto, contém as melhores práticas que fornecem 

um quadro claro para a implementação de projectos ambientais. O seu objetivo é 

fornecer recomendações e normalizar processos, a fim de facilitar o caminho desde 

o planeamento até à implementação bem sucedida de projectos. 

Além disso, o guia é enriquecido por uma coleção de exemplos práticos 

desenvolvidos pelos parceiros do projeto CLEANSURE durante o decorrer do 

projeto. Estes exemplos fornecem inspiração e soluções práticas para os desafios 

que as escolas enfrentam quando implementam projectos ambientais. 

Os autores do presente guia esperam que as normas e as medidas de ação 

apresentadas constituam um apoio valioso e contribuam para a organização 

sustentável e eficaz de projectos ambientais nas escolas. 

1. Constituir uma equipa de projeto bem organizada 

Uma equipa de projeto bem estruturada e organizada é crucial para o sucesso de 
qualquer projeto. Especialmente em equipas maiores, faz sentido distribuir as 
tarefas de gestão por várias pessoas. Por exemplo, uma pessoa pode ser responsável 
pela comunicação externa, enquanto outra é responsável pela ligação com os 
parceiros externos. Esta distribuição clara de responsabilidades evita que o chefe de 
equipa fique sobrecarregado e, ao mesmo tempo, aumenta a eficiência, uma vez que 
várias pessoas trabalham em conjunto e apoiam-se mutuamente. 

Os chefes de equipa desempenham um papel fundamental no projeto. Para além de 
uma paixão pela tarefa, devem ter excelentes capacidades de organização, para 
motivar a equipa, planear tarefas de forma eficiente e garantir que todas as etapas 
do projeto são perfeitamente coordenadas. As boas capacidades de organização 
permitem-lhes manter uma visão geral, estabelecer prioridades e reagir de forma 
flexível a desafios imprevistos. 

Outro elemento-chave de uma gestão de projectos bem sucedida é a definição 
vinculativa de tarefas e prazos. Se estiver claramente definido quem irá completar 
que tarefa e quando, isso contribui significativamente para o progresso do projeto. 
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Esta transparência facilita a manutenção de uma visão geral do calendário e a 
realização atempada de quaisquer ajustamentos necessários. 

É igualmente importante distribuir os membros da equipa de acordo com os seus 
recursos, tais como tempo, interesses e competências. Isto garante que o potencial 
de cada indivíduo é utilizado da melhor forma possível e que o empenho dos 
membros da equipa é incentivado. Os membros da equipa devem poder contribuir 
com os seus pontos fortes, o que não só aumenta a qualidade do trabalho, mas 
também tem um impacto positivo na dinâmica da equipa e assegura uma 
distribuição justa da carga de trabalho. 

Outra chave para o sucesso de uma equipa de projeto é um ambiente de trabalho 
respeitoso e solidário. Acordos claros sobre a forma de lidar com os outros 
membros da equipa ajudam a evitar conflitos ou a resolvê-los de forma construtiva. 
Isto cria uma atmosfera de confiança e cooperação em que todos os envolvidos 
podem trabalhar para um objetivo comum. 

Exemplos práticos 

O princípio da atribuição de papéis é particularmente fácil de implementar nas 
escolas primárias. Os alunos podem assumir papéis adequados à sua idade na 
equipa, tais como "agente de conservação da água" ou "polícia dos resíduos", a fim 
de assumirem responsabilidades e participarem ativamente no projeto. Neste 
modelo, os professores assumem o papel de moderadores que não só transmitem 
conhecimentos, mas também apoiam os alunos na organização e execução do 
projeto. 

2. Seleção de temas e definição de objectivos 
 
A escolha de um tema adequado e a definição clara dos objectivos são passos 
fundamentais para a realização de projectos escolares. Não só criam clareza e 
concentração, mas também uma base comum para todos os envolvidos. Definir o 
objeto do projeto e os resultados pretendidos garante que todos os membros da 
equipa trabalham para um objetivo comum. Isto evita mal-entendidos e garante que 
os recursos, como o tempo e os materiais, sejam utilizados de forma eficiente. 
 
Um objetivo claro motiva os participantes e incentiva o seu empenho. Se os 
objectivos forem compreensíveis e exequíveis, os participantes sabem exatamente 
para o que estão a trabalhar e são mais capazes de acompanhar os seus progressos e 
celebrar os sucessos. A definição de objectivos numa fase inicial também ajuda a 
identificar potenciais desafios numa fase inicial e a incluir medidas adequadas no 
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planeamento. Isto minimiza o risco de problemas inesperados e aumenta as 
hipóteses de sucesso do projeto. 
A definição de tópicos e metas também permite medir e avaliar objetivamente o 
sucesso do projeto. Sem objectivos claros, é difícil acompanhar os progressos e 
garantir que o projeto se mantém no bom caminho. 
 

Sucesso do projeto através de objectivos SMART 

 
Para garantir o êxito de um projeto, os objectivos devem ser formulados de acordo 
com o princípio SMART: 
 
Específico: O objetivo deve ser definido de forma clara e precisa, por exemplo, 
"Recolhemos 100 garrafas de plástico por semana". 
Mensurável: Devem ser definidos critérios específicos, por exemplo, "Que 
quantidade de resíduos foi recolhida?" 
Atrativo: O objetivo deve ser significativo e motivador para os participantes, por 
exemplo, "Ambiente escolar limpo, menos plástico na natureza". 
Realista: O objetivo deve ser exequível e adaptado aos recursos e capacidades dos 
participantes, por exemplo, "Cada turma planta um canteiro". 
Prazo: Deve ser definido um prazo claro, por exemplo, "O objetivo será alcançado 
no prazo de dois meses". 
 
Exemplos práticos: Seleção de temas para escolas primárias 
 
Ao escolher um tema para os alunos do ensino básico, é importante escolher um que 
seja fácil de compreender e fascinante.  
 
Os temas adequados podem ser 
 

- "Como é que uma árvore cresce?": Aqui, os alunos aprendem plantando 
árvores e observando o seu crescimento ao longo do ano letivo. 

- "Os nossos resíduos - para onde vão?": O tema da separação dos resíduos ou 
da redução do plástico é particularmente adequado para familiarizar os 
alunos com temas ambientais ilustrativos e práticos. 

- "De onde vem a água?": Os projectos sobre abastecimento de água ou 
resíduos podem ser ilustrados com experiências simples, como a filtragem da 
água. 

 

Definição de objectivos para os alunos do ensino básico 

 
Os objectivos devem ser formulados de forma a serem compreensíveis e exequíveis 
para os alunos do ensino básico. Os exemplos podem ser 
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"Estamos a plantar 20 flores no jardim da escola." 
"Separamos o lixo corretamente na aula". 
"Poupamos água todos os dias fechando corretamente as torneiras." 
 
A escolha de temas adequados e de objectivos claros e exequíveis garante que o 
projeto seja estruturado, orientado e bem sucedido. 
 

3. Planeamento e organização 
 
Um planeamento bem pensado e bem estruturado constitui a base para o bom 

funcionamento e o sucesso dos projectos escolares, especialmente nas escolas 

primárias. Uma vez que os alunos mais novos precisam de estruturas claras e 

simples, o planeamento do projeto deve ser fácil de compreender e dividido em 

etapas fáceis de gerir. 

Estrutura do projeto 

Dividir o projeto em fases mais pequenas e fáceis de compreender ajuda os alunos a 

familiarizarem-se com o tema, passo a passo. Por exemplo, os alunos podem 

começar por aprender a separar corretamente os resíduos antes de iniciarem uma 

campanha de recolha de resíduos de maior dimensão. Esta abordagem passo a passo 

garante que os alunos compreendam melhor as tarefas e se sintam mais confiantes. 

Calendário com etapas 
 
Um calendário claro com etapas definidas dá orientação aos alunos e permite-lhes 

verificar regularmente os seus progressos. Os controlos semanais, como a 

documentação do lixo recolhido, criam transparência e incentivam a motivação dos 

alunos. 

Inspeção e documentação regulares 
O acompanhamento regular dos progressos do projeto é crucial para o seu êxito. 

Nas escolas primárias, isto pode assumir a forma de um "controlo ambiental" 

semanal, em que os alunos mantêm um simples "diário do lixo". Isto incentiva o 

sentido de responsabilidade e permite que os alunos registem os seus êxitos. 

Rondas de feedback 
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As sessões semanais de feedback oferecem aos alunos a oportunidade de refletir 

sobre o que está a funcionar bem e onde são necessárias melhorias. Estas reuniões 

ajudam a orientar ativamente o projeto e a garantir que todos os envolvidos têm a 

oportunidade de contribuir. 

Planear os riscos e os ajustamentos no decurso do projeto 

 

O planeamento dos riscos e dos ajustamentos no decurso de um projeto é de grande 

importância para garantir o êxito de um projeto escolar. Especialmente nas escolas 

primárias, onde os imprevistos podem ocorrer com mais frequência, é essencial 

manter a flexibilidade e ser capaz de reagir rapidamente às mudanças. A capacidade 

de reconhecer potenciais desafios numa fase inicial e de desenvolver soluções 

adequadas aumenta a probabilidade de o projeto decorrer sem problemas e atingir 

os objectivos estabelecidos. 

Porque é que é importante planear os riscos? 

Factores imprevisíveis: Os projectos que decorrem ao ar livre, como a jardinagem 

ou a recolha de lixo, são particularmente susceptíveis a interrupções relacionadas 

com as condições meteorológicas. Se a chuva ou o tempo frio cancelarem o plano 

original, deve haver uma alternativa flexível para não comprometer o progresso do 

projeto. 

Necessidades dos alunos: Numa escola primária, os alunos podem responder de 

forma diferente às tarefas. Alguns podem sentir-se mais rapidamente ultrapassados, 

enquanto outros podem precisar de mais desafios. Se isto não for tido em conta, 

pode atrasar o projeto ou levar à frustração. Um plano que ofereça tarefas 

alternativas para diferentes velocidades de aprendizagem pode ajudar neste caso. 

Problemas de recursos: Pode acontecer que materiais importantes ou recursos 

financeiros não estejam disponíveis como planeado. Sem alternativas ou soluções 

criativas, o projeto pode ficar paralisado. Se for planeado desde o início como lidar 

com a falta de recursos, o projeto pode continuar com sucesso. 

 

Exemplos de riscos e possíveis ajustamentos: 

Cancelamentos relacionados com as condições meteorológicas: Se, por 

exemplo, uma atividade de recolha de lixo planeada for cancelada devido à chuva, a 
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atividade pode ser transferida para dentro de casa. Em vez disso, os alunos podem 

realizar uma atividade artesanal com materiais reciclados ou ver filmes ou ler livros 

sobre questões ambientais. Este tipo de plano alternativo assegura o progresso do 

projeto e mantém o tema presente. 

Diferentes níveis de capacidade: Se alguns alunos tiverem dificuldades numa 

determinada tarefa, podem ser propostas tarefas diferenciadas. Por exemplo, ao 

criar uma horta escolar, alguns alunos podem assumir tarefas simples, como a rega, 

enquanto outros fazem a plantação ou o planeamento dos canteiros. 

Falta de materiais: Se os materiais necessários não estiverem disponíveis a tempo, 

podem ser utilizados recursos alternativos e fáceis de obter. Por exemplo, se não 

houver mudas disponíveis para a horta da escola, os alunos podem cultivar as suas 

próprias sementes antecipadamente e, assim, planear uma fase mais longa do 

projeto. 

Gestão do tempo: Muitas vezes, os projectos não seguem um calendário rigoroso, 

especialmente quando ocorrem acontecimentos inesperados. Se os alunos não 

terminarem uma tarefa a tempo, o prazo pode ser ajustado antecipando outras 

tarefas ou recuperando o atraso. Um planeamento flexível do tempo garante que o 

progresso do projeto não é interrompido. 

As personalizações aumentam a qualidade do projeto 

 

A revisão e a adaptação contínuas do curso do projeto não só minimizam os riscos, 

como também melhoram a qualidade do trabalho. Esta flexibilidade permite 

reconhecer os problemas numa fase precoce e reagir a eles antes que se tornem 

grandes desafios. Ao mesmo tempo, garante que os alunos mantêm um sentido de 

continuidade e de progresso, apesar dos ajustamentos. 

Os projectos que são suficientemente flexíveis para responder aos desafios também 

têm mais hipóteses de ter um efeito duradouro. Ensinam aos alunos que há sempre 

soluções e que os desafios fazem parte do processo de aprendizagem. Ao 

aprenderem a responder de forma flexível aos problemas, os alunos desenvolvem 

importantes competências de resolução de problemas que lhes serão úteis muito 

para além do projeto. 

O planeamento de riscos e ajustamentos não só promove o bom funcionamento de 

um projeto, como também reforça a resiliência e a flexibilidade dos alunos. Com 

alternativas adequadas, os imprevistos podem também ser utilizados como uma 
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oportunidade de aprendizagem, o que acaba por enriquecer o projeto e  uma 

experiência positiva para todos os envolvidos  

Indispensável: Cerimónia de conclusão e apresentação dos resultados:  

Um final festivo, no qual são apresentados os resultados, recompensa os alunos pelo 

seu empenhamento e torna visíveis as suas realizações. Uma exposição dos 

materiais recolhidos e reciclados ou uma "festa dos legumes" com os produtos da 

horta da escola são exemplos de como os alunos podem apresentar orgulhosamente 

os seus resultados. 

Um planeamento bem estruturado e flexível, revisões regulares e apresentações 

finais criativas garantem o sucesso da implementação de projectos escolares nas 

escolas primárias. 

4. Envolver ativamente os alunos e os professores 
 

O envolvimento de alunos e professores em projectos escolares é um fator-chave de 
sucesso, uma vez que oferece inúmeras vantagens. Uma das razões mais 
importantes para tal é que o envolvimento ativo de ambos os grupos cria um forte 
sentido de identificação e responsabilidade pelo projeto. Quando os alunos e os 
professores estão envolvidos no planeamento e na realização do projeto desde o 
início, sentem-se como parte integrante da equipa. Isto reforça o seu 
empenhamento e motivação, uma vez que as suas opiniões e ideias são valorizadas e 
levadas a sério. 
 
Além disso, o envolvimento de professores e alunos permite uma melhor adaptação 
do projeto às necessidades da comunidade escolar. Os professores trazem uma 
valiosa experiência pedagógica e competências de organização, enquanto os alunos 
trazem frequentemente ideias novas e criativas e novas perspectivas. Esta 
colaboração garante que o projeto se mantém prático e realista , o que é 
particularmente importante no contexto escolar. Os projectos que são 
desenvolvidos e implementados conjuntamente por professores e alunos são mais 
bem adaptados às necessidades reais da escola e, por conseguinte, têm mais 
hipóteses de êxito. 
 
Outra vantagem da colaboração é a melhoria do ambiente de trabalho e o reforço do 
"sentido de unidade" no seio da equipa do projeto. Esta ligação emocional promove 
uma colaboração mais estreita, de modo a que a equipa se mantenha unida mesmo 
em fases difíceis e encontre soluções em conjunto. A distribuição de tarefas dentro 
da equipa, que se baseia nas competências individuais e nos pontos fortes dos 
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envolvidos, também aumenta a eficiência e garante que cada tarefa é cumprida da 
melhor forma. 
 

Envolvimento dos alunos: Transferência de responsabilidades de forma 

adequada à idade 

 
Os jovens alunos também podem assumir responsabilidades se lhes forem 
atribuídas tarefas adequadas à sua idade. Isto não só promove as suas competências, 
como também reforça a sua auto-confiança e a sua identificação com o projeto. 
Exemplos de tarefas possíveis podem ser 
 

- Separação diária do lixo na sala de aula. 
- Realizar experiências simples para observar como as plantas crescem ou 

para reconhecer a diferença entre água limpa e poluída. 
- Participar em jogos de representação de papéis em que aprendem a poupar 

água (por exemplo, utilizando cronómetros de água quando escovam os 
dentes). 

 

Os professores como mentores: apoio e orientação 

 
Os professores desempenham um papel crucial como mentores, não só apoiando os 
alunos, mas também actuando como modelos a seguir. Ajudam os alunos a 
desenvolver uma compreensão mais profunda das questões ambientais e utilizam 
métodos criativos e práticos para o fazer. Exemplos disso podem ser 
 

- Ler em voz alta histórias que tratem de questões ambientais, como livros 
sobre animais em vias de extinção ou sobre a proteção das florestas. 

- Organizar experiências interactivas na natureza, como passeios na floresta 
ou excursões a quintas, para aproximar os alunos da natureza e sensibilizá-
los para a proteção do ambiente. 

 
A combinação da participação ativa dos alunos com o papel de apoio dos 
professores enquanto mentores cria uma equipa dinâmica e eficaz que trabalha em 
conjunto para o êxito do projeto. 
 
Exemplos práticos: 
 

- Alunos como agentes ambientais: Em muitas turmas, os alunos podem 
assumir funções especiais que os envolvam ativamente no projeto. Um 
exemplo é a nomeação de "agentes ambientais" que se certificam de que as 
luzes são desligadas quando saem da sala ou de que as janelas estão 
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fechadas. Estas tarefas, adequadas à idade, promovem o sentido de 
responsabilidade e oferecem aos alunos a oportunidade de dar um 
contributo visível para a proteção do ambiente. 

 
- Grupos de trabalho ambientais e semanas de projeto: Um clube ambiental 

interno da escola (grupo de trabalho) pode ter lugar regularmente e liderar 
projectos para promover a consciência ambiental. Os alunos mais velhos 
podem supervisionar os colegas mais novos e ajudá-los a realizar tarefas 
como a plantação de uma horta escolar. Uma semana de projeto em que 
todas as turmas da escola se dedicam a um tema ambiental comum é também 
uma boa forma de envolver os alunos de forma criativa. Por exemplo, a 
recolha de lixo no ambiente escolar ou a realização de trabalhos artísticos 
com materiais reciclados. 

 
- Os alunos apresentam as suas descobertas: Os alunos podem trabalhar em 

pequenos grupos para criar apresentações ou cartazes sobre temas 
ambientais, como a reciclagem de plásticos, as alterações climáticas ou o ciclo 
da água, e apresentá-los na aula ou num evento a nível da escola. Isto não só 
promove as suas capacidades de comunicação, como também sensibiliza os 
seus colegas para os temas debatidos. 

 
- Os professores como educadores da natureza: Os professores podem 

introduzir regularmente "dias na natureza", em que levam os alunos para o 
exterior para explorar a flora e a fauna locais. Estas excursões na natureza, 
como passeios no bosque ou observação de aves, ajudam os alunos a 
desenvolver uma ligação mais profunda com a natureza e a compreender 
melhor as questões ambientais. Acompanhadas de explicações pedagógicas, 
estas experiências tornam-se importantes momentos de aprendizagem. 

 
- Apadrinhamentos ambientais: Professores e alunos podem, em conjunto, 

apadrinhar determinados projectos escolares, como a manutenção do jardim 
da escola ou um hotel de insectos. Sob a orientação dos professores, os 
alunos assumem o cuidado regular das plantas ou a observação dos insectos, 
enquanto os professores os apoiam como mentores e fornecem as 
informações necessárias. 

 
- Alunos como chefes de projeto: Os alunos mais velhos podem assumir o 

papel de chefes de projeto, orientando os alunos mais novos em tarefas 
específicas. Por exemplo, podem organizar workshops sobre reciclagem ou 
mostrar aos alunos mais novos como separar corretamente os resíduos. 
Neste caso, os professores actuariam como apoiantes de fundo e ajudariam 
os alunos a desenvolver as suas capacidades de liderança. 
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Estes exemplos práticos mostram como o envolvimento de alunos e professores não 
só reforça a motivação, mas também cria uma cooperação sustentável baseada na 
confiança, na responsabilidade e em objectivos comuns. 

5. Procurar parcerias e apoio 
 
A procura de parcerias e de apoio externo é outro fator crucial para o êxito dos 

projectos escolares. Os parceiros externos, tais como empresas locais, associações 

ou iniciativas de pais, contribuem com recursos valiosos, conhecimentos 

especializados e, por vezes, também com financiamentos que a escola não consegue 

obter sozinha. Estas parcerias alargam as possibilidades de tornar os projectos não 

só mais abrangentes, mas também mais sustentáveis. 

Especialmente na fase de planeamento de um projeto, é importante verificar se os 

recursos necessários, como tempo, dinheiro e pessoal, estão suficientemente 

disponíveis. Ao envolver parceiros, estes recursos podem ser especificamente 

aumentados e utilizados de forma optimizada. Os parceiros externos podem ajudar 

a alargar o projeto desde o início e contribuir com ideias inovadoras. Muitas vezes, 

oferecem novas perspectivas e conhecimentos valiosos que são extremamente úteis 

para o desenvolvimento do projeto. 

Outra vantagem das parcerias é a sustentabilidade do projeto a longo prazo. Os 

projectos que são implementados em colaboração com partes interessadas externas 

têm geralmente um maior alcance e melhores hipóteses de sucesso, mesmo para 

além da duração efectiva do projeto. O apoio externo pode ajudar a garantir que um 

projeto seja integrado no quotidiano escolar a longo prazo ou que possa ser 

prosseguido. 

As parcerias promovem igualmente a criação de redes entre a escola e a 

comunidade local. Uma cooperação mais estreita com parceiros externos reforça a 

coesão social e contribui para a perceção positiva da escola na sociedade. Os alunos 

aprendem que a cooperação e o trabalho de equipa são importantes não só dentro 

da escola, mas também num contexto mais vasto. 

Exemplos práticos: 

1. Envolver parceiros externos da zona local: As escolas primárias podem 

desenvolver parcerias com quintas, jardins zoológicos ou parques naturais 

locais para dar às crianças uma experiência em primeira mão da natureza. 

Estas parcerias podem, por exemplo, levar a 
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o Um jardineiro ou silvicultor é convidado a visitar a escola para 

mostrar às crianças como crescem as plantas ou como se cuidam das 

árvores. 

o Uma empresa local de recolha de resíduos trabalha com a escola para 

explicar o processo de reciclagem aos alunos e proporcionar-lhes uma 

experiência prática. 

2. Envolver os pais e a comunidade: Os pais e os membros da comunidade 

podem participar ativamente em projectos para ajudar a reforçar a 

comunidade escolar. As abordagens possíveis podem ser: 

o Os pais criam uma horta escolar juntamente com os alunos ou 

organizam uma campanha de recolha de lixo no bairro. 

o Dias de plantação, em que pais e filhos trabalham em conjunto para 

plantar flores, arbustos ou pequenas árvores nos terrenos da escola. 

Esta iniciativa promove não só a proteção do ambiente, mas também a 

cooperação entre pais, alunos e professores. 

Assim, as parcerias e o apoio externo não só fornecem recursos adicionais, como 

também promovem a sustentabilidade e a ligação em rede dos projectos. Mostram 

aos alunos o valor da colaboração e ajudam a escola a organizar os seus projectos de 

forma mais bem sucedida e abrangente. 

6. Integração pedagógica 
 
A integração dos projectos escolares no ensino quotidiano é um elemento essencial 
para o seu sucesso sustentável. Ao integrar os projectos em diferentes disciplinas, 
estes tornam-se mais relevantes e promovem a compreensão de inter-relações 
complexas por parte dos alunos. Esta integração permite que os alunos coloquem os 
conhecimentos teóricos num contexto prático, estabelecendo assim uma ponte entre 
a aprendizagem escolar e as aplicações na vida real. 
 

Integração no currículo 

 
Quando um projeto é integrado no currículo regular, os alunos não o vêem como 
uma tarefa isolada, mas como uma parte natural do seu percurso educativo. Isto 
facilita aos professores o acompanhamento contínuo dos progressos dos alunos e a 
prestação de apoio específico sempre que necessário. Os projectos transcurriculares 
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também oferecem aos alunos a oportunidade de desenvolverem as suas 
competências em diferentes áreas ao mesmo tempo, o que contribui para uma 
abordagem holística da educação. 
 

Trabalho interdisciplinar 

 
Para além disso, o trabalho interdisciplinar promove a cooperação entre 
professores. O intercâmbio de ideias e de métodos de ensino entre diferentes 
disciplinas cria sinergias que enriquecem o projeto e oferecem aos alunos um 
ambiente de aprendizagem mais variado. Desta forma, não só se reforça a formação 
especializada dos alunos, como também se aprofunda a cooperação no seio do corpo 
docente. 
 
Exemplos práticos: 
 

- Integração curricular nas aulas de ciências: Um projeto ambiental pode ser 
integrado de forma ideal nas aulas de ciências. Por exemplo, os alunos podem 
observar como o crescimento das plantas se altera em diferentes condições, 
como o abastecimento de água. Isto dá-lhes uma compreensão básica dos 
processos ecológicos. 

 
- Aulas de arte: Nas aulas de arte, os alunos podem utilizar materiais 

reciclados para criar colagens ou obras de arte. Isto não só lhes ensina 
técnicas criativas, mas também a importância da conservação dos recursos e 
da reciclagem. 

 
- Matemática: Num projeto sobre energia, os alunos podem medir o consumo 

de eletricidade da escola e representá-lo em diagramas. Ao fazê-lo, não só 
aprendem competências matemáticas, como também compreendem como os 
recursos podem ser poupados através de uma utilização consciente da 
energia. 

 
Esta forma de integração pedagógica torna o projeto uma parte integrante das aulas, 
promove a aprendizagem prática e cria uma compreensão profunda dos tópicos 
abordados. 

7. Planear actividades práticas e visíveis suficientes 
 
As actividades práticas e visíveis desempenham um papel fundamental para que os 
projectos escolares sejam bem sucedidos e tangíveis. Permitem que os alunos 
ponham em prática os conhecimentos teóricos, o que não só aprofunda a 
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compreensão, mas também cria uma aplicação direta do que aprenderam. Desta 
forma, a aprendizagem torna-se mais viva e relevante, uma vez que os alunos 
sentem diretamente o impacto do seu trabalho. 
 
A visibilidade das actividades também reforça a identificação de toda a comunidade 
escolar com o projeto. Quando os progressos e os resultados são reconhecíveis por 
todos, o empenho aumenta e a motivação para participar ativamente é reforçada. 
Estes resultados tangíveis também proporcionam oportunidades para celebrar os 
êxitos, o que reforça o espírito de equipa e a satisfação das pessoas envolvidas. 
 
Além disso, estas actividades oferecem a oportunidade de rever e ajustar 
regularmente os progressos realizados. Através de uma reflexão contínua, é possível 
reconhecer e ultrapassar eventuais obstáculos numa fase inicial, o que contribui 
para a garantia da qualidade do projeto e assegura que os objectivos estabelecidos 
são alcançados. 
 
Exemplos práticos: 
 
Criar um jardim escolar: Os alunos podem plantar flores, legumes ou ervas 
aromáticas no jardim da escola e cuidar deles. Este trabalho direto com a natureza 
promove a consciência ambiental, bem como o sentido de responsabilidade e a 
paciência. 
 
Campanhas de recolha de lixo: Actividades como a recolha de lixo no recinto escolar 
ou na vizinhança oferecem aos alunos a oportunidade de contribuir ativamente para 
a proteção do ambiente. A instalação subsequente de uma estação de triagem de 
resíduos na escola permitiria consolidar ainda mais o projeto. 
 
Concursos de reciclagem: um concurso entre turmas para ver quem consegue 
separar corretamente mais lixo é uma forma divertida de promover a proteção do 
ambiente e aumentar a ambição dos alunos, ao mesmo tempo que aprendem 
conceitos importantes de reciclagem. 
 
Sustentabilidade a longo prazo: 
 
A introdução de "vigilantes ambientais", que se certificam regularmente de que a 
energia e a água não são desperdiçadas desnecessariamente, reforça a consciência 
ambiental dos alunos e garante que o comportamento sustentável seja integrado na 
vida quotidiana da escola a longo prazo. As rotações semanais dão a muitos alunos a 
oportunidade de assumirem responsabilidades e contribuírem ativamente para a 
comunidade escolar. 
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8. Comunicação interna da escola e relações públicas 
 
Um exemplo de como a comunicação escolar e o trabalho de relações públicas 
podem enriquecer um projeto é a introdução de um "diário ambiental", no qual os 
alunos registam regularmente o que aprenderam sobre a proteção do ambiente ou 
os progressos que fizeram no projeto. Este diário não só promove o diálogo no seio 
da comunidade escolar, como também incentiva a reflexão e a tomada de 
consciência do seu próprio contributo para o projeto. 
 

Comunicação interna da escola 

 
A comunicação interna da escola é um fator decisivo para o sucesso dos projectos, 
uma vez que garante que todos os envolvidos - alunos, professores e direção da 
escola - estão bem informados e ativamente envolvidos. Um fluxo claro de 
informação promove a transparência e assegura que sejam evitados mal-entendidos 
e que as responsabilidades sejam claramente definidas. Reuniões regulares e 
relatórios de progresso ajudam a reconhecer quaisquer problemas numa fase inicial 
e a fazer ajustamentos para que o projeto decorra sem problemas e com êxito. 
 

Relações públicas 

 
Para além da comunicação interna, as relações públicas também desempenham um 
papel fundamental para tornar o projeto visível e obter o apoio de parceiros 
externos ou da comunidade. Um projeto ambiental que seja publicitado pode ter um 
alcance mais vasto e ser mais apreciado. O trabalho de publicidade, como uma 
exposição ou um festival escolar em que são apresentados os resultados do projeto, 
aumenta o interesse e a participação do exterior. Isto pode proporcionar recursos 
adicionais ou parcerias para o projeto e reforçar a reputação da escola. 
 
Exemplos práticos: 
 

- Comunicação interna da escola: Os alunos podem manter um "diário 
ambiental" no qual documentam semanalmente os progressos realizados no 
projeto ou as novas ideias que adquiriram. Este diário pode ser apresentado 
em reuniões regulares e constitui uma boa base para reflexão e feedback. 

 
- Trabalho de relações públicas: Uma exposição no edifício da escola que 

mostre o trabalho de projeto dos alunos ou um festival escolar em que as 
crianças apresentem os seus resultados - como um festival de legumes da 
horta da escola - pode envolver a comunidade escolar e a população local. 
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Estes eventos encorajam o empenhamento e deixam os alunos orgulhosos 
dos seus êxitos. 

 
Uma combinação bem sucedida de comunicação interna da escola e de trabalho de 
relações públicas não só contribui para o bom funcionamento do projeto, como 
também reforça o sentido de comunidade e de apreço dentro e fora da escola. 

 

9. medir e avaliar os resultados 

A medição e a avaliação dos resultados revestem-se de uma importância 
fundamental na execução dos projectos escolares, uma vez que garantem o êxito do 
projeto e criam uma base para a sua melhoria. Uma medição clara do sucesso 
permite avaliar objetivamente se as metas estabelecidas foram alcançadas. A 
utilização de indicadores mensuráveis, como a melhoria das notas ou os valores de 
utilização das plataformas digitais, permite avaliar os progressos em termos 
concretos. 

Avaliação interna 

As avaliações são importantes para compreender o que funcionou bem no projeto e 
o que pode ser melhorado. Isto ajuda a tornar os projectos futuros mais eficientes e 
bem sucedidos. Sem uma análise sistemática dos resultados e do processo, existe o 
risco de os erros ou as deficiências passarem despercebidos e voltarem a ocorrer em 
projectos futuros. Uma avaliação exaustiva ajuda a garantir que o efeito de 
aprendizagem seja duradouro e que tanto os alunos como os professores aprendam 
com o projeto. 

Além disso, a medição dos resultados garante transparência e responsabilidade. 
Todos os envolvidos, incluindo a direção da escola e os parceiros externos, podem 
compreender em que medida o projeto atingiu os objectivos desejados. Isto não só 
reforça a confiança na implementação dos projectos, como também ajuda a garantir 
o apoio a iniciativas futuras. 

Avaliação externa 

As avaliações externas são particularmente valiosas, uma vez que proporcionam 
uma visão objetiva e imparcial do projeto. Enquanto as avaliações internas são 
realizadas pelos próprios participantes no projeto e podem, portanto, ser 
influenciadas por juízos subjectivos, os avaliadores externos oferecem uma 
perspetiva independente. Isto melhora a qualidade do feedback e proporciona uma 
visão mais profunda dos pontos fortes e fracos do projeto. 
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Um exemplo disto pode ser um projeto escolar para melhorar os métodos de 
aprendizagem, em que educadores ou peritos externos são convidados a avaliar o 
impacto de novos métodos, como os diários de aprendizagem. Enquanto os 
professores e os alunos diretamente envolvidos no projeto podem julgar o sucesso 
com base apenas em impressões subjectivas, os avaliadores externos podem utilizar 
observações, inquéritos e testes estruturados para obter uma visão mais objetiva 
sobre se, e em que medida, os novos métodos tiveram realmente um impacto na 
aprendizagem. 

Outro exemplo é um projeto de desenvolvimento escolar que visa melhorar a 
cooperação entre professores. Neste caso, consultores externos especializados no 
desenvolvimento de equipas poderiam avaliar o progresso do projeto. Estes peritos 
poderiam reconhecer sistematicamente os pontos fracos na comunicação ou na 
distribuição do trabalho que os participantes no projeto poderiam não ter notado. 
Como resultado, podem ser sugeridas melhorias específicas que poderiam ter sido 
negligenciadas internamente. 

Estes processos de avaliação externa garantem que os resultados não se baseiam 
apenas em perspectivas internas, mas são avaliados de uma perspetiva mais ampla e 
neutra. Isto ajuda a garantir a sustentabilidade e a transferibilidade dos resultados 
do projeto e contribui para a melhoria contínua do trabalho do projeto nas escolas. 

Exemplos práticos: 
 
Acompanhar os progressos:  
 
Os resultados devem ser simples e tangíveis para as crianças. Alguns exemplos 
seriam: 
- Quantas flores ou árvores plantaram. 
- Quantos sacos de lixo recolheram ou quanta água pouparam. 
 
Avaliação e adaptação:  
 
No final do projeto, os alunos podem criar um simples "boletim ambiental" no qual 
descrevem o que aprenderam e o que pretendem fazer melhor no futuro. 
 

Palavras de encerramento 
 
A realização de projectos ambientais nas escolas primárias não só oferece uma 

oportunidade valiosa para aumentar a consciência ambiental dos jovens alunos, 

como também para desenvolver as suas capacidades de trabalho em equipa, 



 

  

KA220-SCH-000086679 'CLEAN AIR NOW FOR A SHARP FUTURE' 
CLEANSURE 

18 

 

criatividade e responsabilidade. Este guia mostra como um planeamento cuidadoso, 

objectivos claros e o envolvimento de todos os intervenientes - alunos, professores e 

parceiros externos - podem levar à realização de projectos sustentáveis e bem 

sucedidos. 

 
Os exemplos práticos e os métodos comprovados apresentados neste guia foram 

concebidos para apoiar as escolas na conceção e implementação dos seus próprios 

projectos ambientais. Desde a estrutura do projeto até ao envolvimento da 

comunidade escolar e à avaliação dos resultados - cada passo é crucial para garantir 

o sucesso e permitir experiências de aprendizagem positivas. 

 

Esperamos que as abordagens aqui descritas sirvam de fonte de inspiração e ajudem 

as escolas a organizar os seus projectos de uma forma prática e eficaz. O mundo de 

amanhã está nas mãos dos nossos alunos e cabe-nos a nós dar-lhes as ferramentas 

para ajudarem a moldar um futuro sustentável e consciente do ambiente. Vamos 

aproveitar esta oportunidade e trabalhar em conjunto para ajudar a proteger o 

nosso ambiente. 


